
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO DE AQUISIÇÃO DE KITS DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto tem por finalidade a aquisição de 3 (três) kits completos de 

Atendimento Pré-Hospitalar (APH), no protocolo MARK I, para utilização pelos policiais 

militares das viaturas da 3ª Companhia do 31º Batalhão de Polícia Militar. 

 Os kits serão alocados de forma estratégica: 

• 1 (um) na sede da 3ª Companhia; 

• 1 (um) junto à equipe de patrulhamento rural; 

• 1 (um) destinado às equipes de extrajornada. 

Assim, garantindo que todas as guarnições disponham de equipamento 

padronizado e homologado para o atendimento emergencial. A adoção dos kits permitirá 

que os policiais prestem os primeiros atendimentos a vítimas, em situações de urgência, 

quando o socorro especializado não estiver disponível de imediato ou não for possível o 

deslocamento até o local, de modo a preservar vidas até a chegada do atendimento 

médico-hospitalar. 

  

2. DA JUSTIFICATIVA 

 

O atendimento pré-hospitalar realizado no protocolo MARK I tem se consolidado 

como medida essencial em cenários de urgência e emergência. A pronta resposta em casos 

de hemorragias, ferimentos penetrantes, politraumatismos ou ocorrências de trânsito pode 

significar a diferença entre a vida e a morte da vítima. 

 Atualmente, as equipes de serviço contam com recursos limitados para este tipo 

de situação. A disponibilização de kits completos permitirá: 

• Aumento da capacidade de resposta imediata em ocorrências de urgência; 

 • Padronização do atendimento conforme protocolos reconhecidos (MARK 

I); 

• Valorização e capacitação da tropa, ampliando a segurança individual e 

coletiva; 

• Atendimento à comunidade em casos de vítimas graves, quando possível 

ou em situações em que o socorro especializado não chega em tempo hábil; 

• Redução de risco operacional aos próprios policiais, que estarão equipados 

com meios adequados para situações críticas. 



Ressalta-se que parte significativa do efetivo ainda não possui a capacitação em 

APH Tático. Assim, este projeto contempla também a realização ou renovação dos 

treinamentos necessários, garantindo que todo o efetivo esteja apto a utilizar os 

equipamentos de forma correta. 

 

3. PROJETO E RECURSOS NECESSÁRIOS 

 

3.1 Dados Gerais 

 Quantidade de kits: 03 (três); 

 Local de uso: viaturas da 3ª Companhia, patrulhamento rural e extrajornada; 

 Finalidade: atendimento emergencial a vítimas e policiais em situações críticas; 

 Protocolo: MARK I: Atendimento Pré-Hospitalar Tático. 

 

 3.2 Lista de Materiais (1 kit completo) 

 Cada kit deverá conter, no mínimo, os seguintes itens homologados para APH 

Tático: 

 1. Bolsa Mochila Tática para APH; 

 2. Torniquetes táticos (CAT) – 02 unidades; 

 3. Curativo oclusivo para tórax (Chest Seal) – 02 unidades; 

 6. Bandagem elástica 10 cm – 02 unidades; 

 7. Compressa estéril 20 x 20 cm – 05 unidades; 

 8. Pacote de gaze estéril – 05 unidades; 

 9. Tesoura de APH (trauma shears) – 01 unidade; 

 10. Máscara de bolso com válvula unidirecional – 01 unidade; 

 11. Luvas de procedimento – 10 pares; 

  (Lista baseada em kits homologados de APH Tático – MARK I). 

 

3.3 Estimativa de Custo 

 



 

 • Valor médio por kit completo: R$ 4.627,00. 

 • Quantidade de kits: 03. 

 • Custo total estimado: R$ 13.881,00. 

 Valores estimados com base em fornecedores de materiais homologados de APH 

Tático, podendo variar conforme marca e especificação técnica). 

 

4. CAPACITAÇÃO 

 

 • Policiais militares já habilitados no protocolo MARK I serão designados 

prioritariamente para o manuseio dos kits; 

 • Aos militares sem capacitação ou com treinamento vencido, será oferecido 

curso de atualização em APH Tático, assegurando que todos os usuários estejam aptos à 

utilização correta do equipamento. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 A aquisição dos kits de Atendimento Pré-Hospitalar Tático (MARK I) representa 

medida estratégica de proteção à vida, tanto da tropa quanto da comunidade. Além de 



ampliar a capacidade operacional, fortalece a credibilidade institucional, permitindo que 

os policiais militares disponham de recursos eficazes para prestar os primeiros socorros 

em situações de extrema urgência. 

 A implementação atenderá integralmente às demandas da sede da 3ª Companhia, 

do patrulhamento rural e das equipes de extrajornada, assegurando que a disponibilidade 

do equipamento esteja sempre vinculada às guarnições em serviço. Trata-se, portanto, de 

um investimento essencial, que alia segurança, eficiência e responsabilidade social, 

refletindo diretamente na preservação de vidas humanas. 

 

 

 

 

Cap. QOEM PM Ivo Costa Wiepieski Junior, 

Comandante da 3ª Cia do 31º BPM. 
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